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Bauke Dijkstra,
de Carambeí
(PR), cooperado
da Frísia
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As 15mais ricas doParaná faturamR$49bilhões por ano

Asgigantes do
cooperativismo

GOSTODE INFÂNCIA
Casal fabrica

receitamineira de
doce de leite

ENERGIA SOLAR
Demanda no

campo aumenta e
atrai investimentos

408CAPACOOPERATIVAS.indd 1 26/09/2019 17:44:23



24GLOBO RURAL  2019

CAPA

As
cooperativas

mais ricas
do Paraná
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TextoWilhan Santin
FotosSergio Ranalli, de CampoMourão e Castro (PR)

Elas respondempor 70% do
faturamento do setor e buscam
sinergia para aumentar a
eficiência emanter o crescimento

B
auke Dijkstra, de 61 anos, é su-
jeito de boa conversa. Agricul-
tor e pecuarista em Carambeí,
município de 23 mil habitantes
naregiãodosCamposGerais, no
Paraná, ele andapela fazenda e

conta a história da família e do lugar onde vi-
ve. Ali há forte influência dosholandeses, que
se estabeleceram na primeira metade do sé-
culoXX.Ofluxo imigratório intensificouapós
a Segunda GuerraMundial (1939-1945).

O avô de Bauke, do qual ele herdou nome e
sobrenome, chegouaoBrasil em1947, trazen-
dononavio 41 novilhas eumtouro, gadopuro
de origem (PO), da raça holandesa, que ajuda-
riaa formarumplantel dealtaqualidadee im-
pulsionar a bacia leiteira da região.

Mas, alémdaexpertisepara trabalhar com
leite, oscolonos tinhamespíritocooperativis-
ta. Em1925, comapenassetecooperados, fun-
daramaSociedadeCooperativaHolandezade
Lacticínios, juntandoasquatro fabriquetasde
derivadosde leitedeCarambeí. Emvezdacon-
corrência, a união.

FoiumadasprimeirascooperativasdoBra-
sil, que três anos depois originou amarcaBa-
tavo, vendida em 2015 para o grupo Lactalis.
Comoaorganização tambémsechamavaBa-
tavo, o nomemudou para Frísia Cooperativa
Agroindustrial, umahomenagemàprovíncia
do norte da Holanda, que tem até idioma pró-
prio, da qual vierammuitos dos imigrantes.
Jan Ubel Van Der Vinne, de 71 anos, vice-

presidente para a área de pecuária da Frísia,
diz que a cooperativa cresce a umamédia de
10% ao ano. Sem áreas de terras para expan-
dirnoParaná, jámiraoTocantins, onderecen-
temente instalou uma unidade de recepção e
secagemdemilhoe soja. Já conquistou40as-
sociados por lá. Porém, o objetivo principal é
oferecer segurança para que o pessoal que já
é cooperado no sul tenhanovas perspectivas
no norte do Brasil.

Bauke Dijkstra,
pecuarista
emCarambeí
(PR), associado
da Frísia
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Faturamento emR$ bilhões - relativo a 2018

14,2 3,9

8,5

1,9

2,9
Fonte: Ocepar

De acordo com a Organização das Coope-
rativas do Paraná (Ocepar), operam, dentro
do ramo agropecuário, 69 cooperativas, que
faturaram em 2018 R$ 70 bilhões. O valor é
22%superiorao faturamentode2017.Paraes-
te ano, a previsão é crescer 5,7%, chegando a
R$ 74 bilhões. Elas reúnem 151.367 associa-
dos e respondem por quase 60% do Produto
Interno Bruto (PIB) do agronegócio parana-
ense.Gerammaisde70mil empregosdiretos.
Quinze delas faturammais de R$ 1 bilhão ao
ano (confira abaixo).

CASAMENTO
BaukeDijkstraéumdos837associadosda

Frísia. A fazenda dele tem omesmo nome da
cooperativa. “Brinco que somos a matriz e a
cooperativaafilial”, diz.Oavô, que jácitamos,
era frísio.Assimcomoo funcionário JacobZi-
jlstra, de 60 anos, há 31 morando no Brasil. É
umdos encarregados do gado leiteiro.

Convidadoaopinarsobreomotivodeosis-
tema cooperativista ser tão forte na região,
Bauke respondecomfirmeza: “Vemdanossa
tradiçãodeumajudarooutro.Deseunirpara
crescer. E de ter a consciência de ser fiel à co-
operativa, como se é numcasamento”.

Eleexplicaquesercooperadopermitecom-
prar insumos para pagar numprazo compa-
tível com a produção, permite acesso à linha
definanciamentoparaasilagemegaranteas-
sistência técnica.Alémdepreçomelhorpara
o leite, recompensandopeloprofissionalismo.

O preço base pago ao produtor pelo litro é
R$ 1,18. Mas a cooperativa oferece bônus, le-
vandoemcontaasboaspráticasdemanejoe
melhor qualidade, comobons índices de gor-
duraedeproteína, temperatura idealnahora
dacoletaeflexibilidadedeentregaraqualquer
hora.Atendendoatudo issoeaoutrasexigên-
cias, Bauke recebe R$ 1,70 por litro.
Atualmente ele tem 560 vacas, todas ho-

landesas. Cada uma produz, emmédia, 35 li-
tros por dia, gerando na fazenda entre 19mil
e 20mil litros a cada 24 horas. São três orde-
nhas, mecanizadas: às 4 horas, às 12 horas e

O FATURAMENTODAS COOPERATIVAS
DO PARANÁDEVE CRESCER 5,7% ESTE ANO

Bilionárias paranaenses

Avalorização do cooperativismo no Para-
náse tornoutão fortequeas trêscooperativas
que atuam nos Campos Gerais (Castrolanda,
de Castro; Capal, de Arapoti; e a própria Frí-
sia) uniram-se em um sistema que chamam
de“intercooperação”.Ninguémcomprounin-
guém.Uniram-separaseremmais fortes, ori-
ginando amarca Unium, em2017.

A Unium concorre no mercado de lácteos,
suínos e trigo. Mantém unidades industriais
de processamento de leite emPonta Grossa e
Castro, no Paraná, e Itapetininga, no interior
de São Paulo. Juntas, processarammais de 3
milhões de litros em2018, depois repassando
paragigantesdoramodebebidasealimentos.
O excedente é destinado amarcas próprias.

Para se ter uma ideia do que representa a
Unium, basta ver os números de faturamen-
tobrutoem2018dascooperativasqueacom-
põem:Castrolanda (R$2,9 bilhões), Frísia (R$
2,6 bilhões) e Capal (R$ 1,4 bilhão).

COAMO
CampoMourão

COCAMAR
Maringá

INTEGRADA
Londrina

CASTROLANDA
Castro

FRÍSIA
Carambeí

AGRÁRIA
Guarapuava

C. VALE
Palotina

COASUL
São João

FRIMESA
Medianeira

3,8

1,7

COPACOL
Cafelândia

COPAGRIL
Marechal Cândido
Rondon

ampanelli,
or doGrupo

3,3

2,9

2,7

3,5
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Airton e o
filhoHenrique
Spilka, em
Mamborê
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mílias, que agora trabalham em 900 hecta-
res de terras próprias.

“Crescemos no ritmo da cooperativa”, ex-
plicaAirton. “Meupai se tornoucooperadoda
Coamoem 1973. Em 1977, plantamos soja pela
primeira vez”, complementa o agricultor, ele
próprio cooperado desde 1986.

ACoamoéamaior cooperativado ramodo
agronegócio da América Latina. Temmais de
28 mil cooperados. No balanço de 2018, de-
monstrou faturamento de R$ 14,2 bilhões. O
lucro líquido superou os R$ 800milhões. Fo-
ramdistribuídosparaoscooperados, propor-
cionalmente ao que cadaummovimentouna
cooperativa,mais de R$ 358milhões.
De volta ao campo, Airton apresenta o fi-

lhoHenriqueSpilka. O rapaz tem30anos. Sa-
bepilotar tratoresdesdeos 10ese formouen-
genheiro agrônomo. “Nossa família já é uma
cooperativa. Todosajudamosunsaosoutrose
compartilhamosasmáquinasemtodaaárea
de900hectares.Aomesmotempo, cadaumé
responsável pela produtividade da parte que
lhepertence”, dizHenrique. Ele eopai são só-
cios em314 hectares.

Sobre as vantagens da cooperativa, rela-
tam que a assistência técni-
ca constante, os bons preços
dos insumoseobancopróprio
(umacooperativadecréditosó
paraassociadosdaCoamo) fa-
zema diferença.
“Em dezembro, a coopera-

tiva já solta um adiantamento
do que será a futura distribui-
çãode lucros. Com issodápara
pagar todo o diesel da colhei-
ta, revisar o maquinário e ter
umNatalmaisgordo”, comenta
Henrique. Emfevereiro, quan-
do entra o restante da parte
do lucro, as chamadas sobras,
é possível fazer uma reforma
nacasa, comprarmóveiseele-
trodomésticos e se capitalizar
para a segunda safra.

ADISTRIBUIÇÃO DOS LUCROS NO FIM DO
ANOGARANTE UM “NATALMAIS GORDO”

às 20 horas. É trabalho para dois turnos
de funcionários, cuidandopara queas
vacas tenhamacesso à boa comida,
água fresca eambiente confortável
no confinamento.

A fazendadeBaukeDijkstra tem
260 hectares. Área que é utilizada
para plantar milho no verão e aze-

vém e cevada no inverno, utilizando
para a boa alimentação das vacas. Pa-

ra complemento, a cooperativa fornece um
concentrado, queémisturadoagrãoúmidode
milhoesorode leite.Oprodutormantémainda
500novilhasemais 70vacasnoperíodoseco.

Alémde leite, Baukeengorda2.920porcos,
queelerecebedacooperativa jápesandoapro-
ximadamente 22 quilos, e grãos, em área ar-
rendada, fazendo rotação entre soja, milho,
trigo eaveia. O solo da região, emgeral, é are-
noso, rasoeácido. “Tenhode seguir a cartilha
do tio”, elediz, referindo-seaFrankeDijkstra,
umdospioneirosdosistemadeplantiodireto.

TERRAVERMELHA
SaindodeCarambeí e seguindonadireção

oeste está Campo Mourão, município de 94
mil habitantes, sede da co-
operativa Coamo. A terra é
vermelha, diferente da dos
Campos Gerais, e a coloni-
zaçãotambém.Boaparteda
população atual foi forma-
da por migrantes gaúchos,
oriundosdediversasetnias.
Porém,emcomum,asduas
regiõesdoParanátêmafor-
ça do cooperativismo.

AirtonSpilka, de57anos,
é neto de russos. Em 1962,
o pai dele, Olímpio, chegou
ao município de Mamborê,
a 39 quilômetros deCampo
Mourão, para cultivar uma
área de 17 hectares. Atual-
mente, o núcleo familiar
dos Spilka soma cinco fa-

Campeãs de
faturamento

Faturamento:R$ 14,2 bilhões
Sobras líquidas:R$800milhões
Sobras distribuídas:R$358milhões
Associados:28.690

Faturamento:R$8,5 bilhões
Sobras líquidas:R$ 100milhões
Sobras distribuídas:R$42milhões
Associados:20.892
Fontes: SistemaOcepar, CoamoeC. Vale

JoséAroldo
Gallassini,
presidente
daCoamo, de
CampoMourão
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Também podem usar gratuitamente os
silos da cooperativa por até um ano, dei-
xando a produção já com uma intenção de
venda em preço preestabelecido.

A influência da cooperativa faz com que as
terras da região de Campo Mourão sejam as
mais valorizadas do Paraná. Em geral, nin-
guémvende 1 hectare pormenos de 1.200 sa-
cas de soja. EmMamborê, os valores são ain-
damaiores, conformegarante o agrônomoda
CoamoGabriel Lavagnini. Ele diz que os raros
que topam vender pedem 1.700 sacas de soja
por 1 hectare.
Todos os dias, Vilson Fantin, de 70 anos,

acorda às 4h30. Toma chimarrão, tropeça nos
cachorros e se dirige à propriedade que toca
como filho Giovani, de 48, emMamborê.

Em 100 hectares, eles plantam soja no ve-
rão, trigoemilhonasegundasafraecriampor-

cos. São 350matrizes, que geram aproxima-
damente 200 leitões por semana. Os Fantin,
contando com a ajuda da maternista Josia-
ne Duarte, de 35 anos, e do gerente Celso Ri-
cardo dos Santos, de 39, trabalham no siste-
ma de “creche”.

Criamos leitõesatéatingirementre20e23
quilos, o que demora em torno de 60 dias. Daí
vemocaminhãoenviadopelaC. Vale, coope-
rativacomsedeemPalotina,nooestedoPara-
ná,daqual sãoassociados, que levaosanimais
para terminaremaengorda emoutro criador
até omomento do abate. É a integração.

Oabate,a industrializaçãoeavendadacar-
ne ficam a cargo da Frimesa, uma cooperati-
va central formada pela Lar, Copacol, Copa-
gril, PrimatoepelaprópriaC.Vale. Issogaran-
tebonspreçosaosprodutores,mesmoquando
há oscilações domercado.

Halisson Lopes,
de42 anos,
cooperado
daCoamo
nodistrito de
Ivailândia, no
município de
Engenheiro
Beltrão
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A INDUSTRIALIZAÇÃORESPONDEPOR25%
DOFATURAMENTODACOOPERATIVAC. VALE

“Eume tornei cooperado fazdezanos.
Foi a minha melhor decisão. Agora
trabalho com segurança e garan-
tia. Antes, vendia diretamentepa-
ra independentes. Era tudo no fio
dobigode, semqualquer contrato.
Vinham buscar os porcos e a úni-
ca coisa que tinhaeraaplacado ca-

minhão, que eu anotava. Para rece-
ber, era uma canseira”, lembra Vilson.

Em2018, os associados da C. Vale entre-
garam393.627porcosàFrimesa–número5%
superiora2017.Ovolumedecarne industriali-
zada ultrapassou 48,7milhões de quilos.

“A cooperativa tambémarca com todos os
custosde frete e comaassistência técnicado
veterinário. Entendemos que a união dos co-
operadoséque faza força. Tantoque também
entregamosparaelanossaproduçãodesojae
trigo. O milho utilizamos para a alimentação
dos suínos”, complementa Giovani.

Empujança,aC.Valetambémapresentanú-
merosgigantescos.Faturouem2018R$8,5bi-
lhões. Número quase 20% superior aos R$ 6,9
bilhõesde2017.O lucro líquidofoideR$100mi-
lhões.Destemontante,R$42milhõesretorna-
ramparaoscooperadosemformadesobras.Os
associadossão20.892eosfuncionários,9.468.

De acordo com o diretor-presidente Alfre-
do Lang, a ampliação da área de atuação e a
industrializaçãoalavancaramacooperativa.
“Até os anos 1990,

atuávamosbasicamen-
te no Paraná, Santa Ca-
tarina e Mato Grosso.
Expandimosnossa área
de açãoparaMatoGros-
so do Sul, Rio Grande do
Sul e Paraguai. Conse-
guimos ampliar o volu-
me de recebimento de
grãos de 650 mil tone-
ladas, em 1994, para 4
milhões de toneladas,
no ano passado. A outra
alavanca foi a agroin-

dustrialização. Até 1996, as indústrias repre-
sentavamapenas0,5%denosso faturamen-
to. Em23anos, investimos emavicultura, in-
dústrias de amido de mandioca e frigorífico
depeixes. Isso ampliouaparticipaçãodas in-
dústrias para aproximadamente25%danos-
sa receita”, diz Alfredo.

HONESTIDADE
Aos 78 anos, o engenheiro agrônomo José

AroldoGallassini épresidentedaCoamodes-
de 1975, sendo reconduzido pelos associados
ao cargomáximoda cooperativa a cada qua-
tro anos, praticamente semoposição.
Quando questionado sobre o motivo de

estar há tanto na presidência, ele responde
sempensar. “O agricultor costuma ser des-
confiado. Quando percebe que há honestida-
de, dá credibilidade.”

Em 1975, quando assumiu, havia em torno
de 1.500cooperadosnaCoamo. Elepróprio éo
333.Mas JoséAroldoadmitequeestápensan-
doemsucessão.Dizquea ideiaécriarumcon-
selho, quepassariaanomeardiretoresprofis-
sionaisparaáreasestratégicas.Oscooperados
passariam a eleger o conselho, que cobraria
resultadosdosdiretores.Maselenãonegaque,
aprovadaa ideia, napróximaeleição, em2020,
será candidato a presidente do conselho.
Também é direto sobre a crescente in-

dustrialização. No último ano, as vendas de
produtos industrializa-
dos somaram quase R$
2 bilhões. “Grande coo-
perativa sem indústria
é cerealista.”

A Coamo produz, com
marca própria, farinha
de trigo, café, óleo de so-
ja, margarina e mistura
parabolos.Temcoopera-
dosnoParaná,SantaCa-
tarina e emMato Grosso
do Sul, abrangendo uma
extensão territorial de
4,5milhões de hectares.

NÚMEROSDOSUCESSO
Cooperativas do ramo:69
Faturamento em2018:R$70bilhões
Crescimento em relação a 2017:22%
Faturamentoem2019:R$74bilhões
Associados: 151.367 produtores
Empregados:70.171 pessoas
Exportações anuais:US$4bilhões
Produção industrializada:48%
Cooperativas que faturarammais de
R$ 1 bilhão em2018: 15

Alfredo Lang,
presidente da
cooperativa
C. Vale
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NaopiniãodoprofessorCarlosEduardoCal-
darelli , doDepartamentodeEconomiadaUni-
versidade Estadual de Londrina (UEL), a ad-
ministração cada vez mais profissional das
cooperativas agropecuárias é um fator im-
portante que leva aos números tão positivos
das organizações.

“Agem como empresas, mas com as prer-
rogativas de cooperativas, tendo muitos as-
sociados e, por isso, abarcando grandes vo-
lumes, industrializando a produção e conse-
guindoconcorrer comempresascapitalistas.
Ao mesmo tempo, muitas também abriram
capital, conseguindomaiorvolumefinanceiro
para investimentos. Tudosemperderogran-
de valor que é dar um voto para cada coope-
rado”, destaca o professor.

Abuscapor capacitaçãodosgestores levou
a Pontifícia Universidade Católica do Paraná
(PUC-PR), em parceria com a Ocepar e o Ser-
viçoNacional deAprendizagemdoCooperati-
vismo (Sescoop), a criaroProgramadeGestão
emCooperativas,ummestradoprofissional.De
acordo como coordenador do curso, o profes-
sorAlex Ferraresi, 95%dos alunos que se ins-
crevemacadaanotrabalhamemcooperativas.

“As cooperativas do Paraná sempre tive-
ramaeducaçãocomoprincípio, por isso sede-
senvolveram, mas não se acomodam. Estão
buscando técnicas modernas de gestão, go-
vernança, compliance. Já é notório que o co-
operativismo é um modelo de negócio e, ao
mesmotempo,vetordedesenvolvimentoeco-
nômico”, afirma Alex.

Vilson eZuleima
Fantin, ambos
de 70 anos, são
cooperados
daC. Vale no
município de
Mamborê
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